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RESUMO

Com o crescimento da internet e dos algoritmos, tem se provado cada vez mais urgente e

difícil organizar e classificar as inúmeras informações online de forma prática. Dessa forma,

os leitores, que desempenham também o papel de produtores de conteúdo nas redes sociais,

têm encontrado formas inovadoras de classificar livros. Essa pesquisa busca entender de que

forma os sistemas de classificação têm sido organizados, qual seria a influência das Fanfics e

do TikTok nesse processo, e como isso poderia ser útil para o mercado editorial. Para tanto

dialogamos com uma extensa revisão bibliográfica, analisamos o sistema de tagging do site de

fanfics Archive of Our Own e desenvolvemos uma pesquisa observacional sobre

recomendações de livros no TikTok. Concluiu-se que, ainda que o uso de classificações mais

tradicionais não seja dispensável ou substituível, novas nomenclaturas são, sim, emergentes

não só no TikTok, como também em outras instâncias do mercado tradicional.

Palavras-chaves: sistema de classificação, recomendações de livros, fanfic, BookTok, tropes.
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1. INTRODUÇÃO

A necessidade humana de classificar tudo e todos não é recente. Tampouco é a

dificuldade de fazê-lo de forma satisfatória e duradoura. Enquanto classificamos diversas

atividades mundanas, como agrupar os talheres separados dos pratos e dos copos na hora de

lavar a louça, por exemplo, em uma tentativa de dar sentido ao mundo ao nosso redor,

(WISSER, 2009) colecionadores de livros têm sido movidos pelo mesmo impulso há séculos,

para desenvolver sistemas próprios de organização em suas bibliotecas particulares.

Entre S. R. Ranganathan e Dr. Ingetraut Dahlberg, muitos contribuíram para os estudos

de organização do conhecimento e propuseram sistemas diferentes (ISKO, 2022). Foi apenas

no início do século XXI que bibliotecas anglófonas foram submetidas a um sistema de

classificação unificado, e ainda hoje a Sociedade Internacional de Organização do

Conhecimento (ISKO) reúne, anualmente, profissionais da área em convenções para

apresentar novos estudos e aprofundar o debate sobre o assunto. (Anglo-American library

cataloging [IEKO], 2020).

Seria presunçoso assumir que apenas uma teoria das classificações pudesse abarcar toda

a bibliodiversidade de um mundo tão vasto, plural e mutante em culturas, sociedades, línguas,

modos de pensar e valores. Como categorizar toda a literatura se ela, tal como a vida, é

cambiante?

Com o avanço das tecnologias, categorizar não só continua sendo uma necessidade

ontológica do ser humano, como tem se apresentado de forma cada vez mais expressiva. É

essencial organizar a enxurrada de informações e conhecimentos que a internet proporciona

de forma que permita o acesso e a busca assertiva na internet. Nesse sentido, os algoritmos

entram como uma tecnologia aliada na automação desse processo. Eles se tornam

responsáveis por trafegar informações, e assim, determinam como e quais informações vão

ser apresentadas em buscas, identificando previamente o que tem ou não relevância para o

usuário. (GILLESPIE, 2013)

Dessa forma, os algoritmos influenciam compras online e redes sociais, e contribuem

largamente para a criação de nichos, agrupando usuários com gostos parecidos em um mesmo

grupo. Com o eixo literário não seria diferente, sendo uma comunidade que navega pelas

diferentes redes sociais há décadas, promovendo diversidade, democratização e

desmistificação da leitura.

Os criadores de conteúdos sobre livros na internet têm sido fiéis aliados do mercado

editorial, na medida em que atingem, de uma só vez, um grande público de diferentes faixas
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etárias, gostos e regionalidades, se comunicando de igual para igual. Através de seus vídeos e

postagens, eles tomam para si, muitas vezes, a responsabilidade de formar leitores, ou mais do

que isso, de ensinar autonomia aos leitores.

Formar leitores é uma tarefa que cabe a todos, desde responsáveis parentais a

profissionais do livro, mas sobretudo ao Governo. É uma missão de extrema importância à

medida que a literatura fomenta competências fundamentais e colabora para desenvolver um

país com uma alta literacia. Isso, por sua vez, contribui para um maior patamar

socioeconômico, e, consequentemente, uma sociedade mais igualitária, democrática e crítica.

(MARTINS; SÁ, 2008)

Mais do que o simples papel passivo da leitura, entretanto, é preciso estimular a

autonomia do leitor. Ele precisa ser capaz de escolher criticamente o que, como e quando ler,

além de extrair tanto quanto for possível de suas leituras (CAVÉQUIA, MACIEL, 2010),

explorando caminhos diversos não só dentro do livro, como também fora dele. Nesse sentido,

os leitores têm, há décadas, ampliado esses caminhos de forma participativa através de

fanfics, fanarts, clubes do livro, eventos, blogs de resenhas, leituras coletivas e muitas outras

formas.

Cabe ressaltar que os leitores encontram nesses lugares uma comunidade leitora, muitas

vezes já bem estabelecida. Nelas, a cultura participativa se faz unânime, já que é a essência

dos fãs, e propõe, justamente, um lugar onde o consumidor passa também a produzir.

(SABBAG, SILVA, 2017)

Essas comunidades se fazem presentes, principalmente, nas redes sociais, encabeçadas

por leitores que também tomam para si o papel de influenciadores digitais. Eles fazem uso de

diversas plataformas, mas aqui chama-se atenção para o TikTok, uma das redes sociais mais

acessadas do mundo (PEREIRA; MONTEIRO, 2022). Os influenciadores de livros se

propõem a estimular hábitos de leitura, produzindo vídeos, relatos, resenhas, notícias com

uma linguagem cativante e dinâmica para seus públicos alvo. (PEREIRA; MONTEIRO,

2022)

O nome é influenciador porque eles, literalmente, influenciam. Tal qual livrarias e

editoras, uma das suas principais missões é conectar o livro ao seu leitor ideal, ao leitor que

vai amá-lo. Mais do que isso, podemos dizer que um dos objetivos deles é ensinar o leitor a

chegar nesses livros de forma autônoma, indicando possíveis caminhos. É por isso que um

dos maiores formatos de vídeos do BookTok1 é o de recomendações de leituras.

1 O nicho de conteúdos sobre livros do TikTok.
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Recomendar, indicar, influenciar são todas formas parecidas de fazer o livro chegar ao

leitor, ou vice-versa. Elas pressupõem comunidade, pois é somente através do diálogo, do

contato com outros leitores, que as indicações são possíveis. Posto de forma simples, um

leitor autônomo busca contato com outros leitores, recebe e fornece recomendações, e, dessa

forma, faz os livros circularem.

Outro ponto na teia da cultura participativa dos leitores é o universo das fanfics. Ele

utiliza plataformas de hospedagem e linguajar próprios, e é natural que suas terminologias

tenham cada vez mais vazado para outros setores da internet à medida que seu público

também navega por todos os eixos do mercado editorial. Ou seja, leitores de fanfics, também

podem ser autores, revisores, capistas, editores, e produtores de conteúdo no TikTok. Essa

comunidade é feita de fãs para fãs, e, ao mesmo tempo que se alimenta do mercado editorial,

também o supre com novos leitores, autores, histórias e profissionais.

Andruetto afirma que a indústria editorial só tem a ganhar, em produção e qualidade,

com a formação de leitores “mais interessados, mais críticos, mais entusiastas e mais

seletivos” (ANDRUETTO, 2009, p. 65) e que, para tal objetivo, é preciso priorizar o conteúdo

e sua qualidade à classificação, principalmente no que diz respeito a literatura infantil e

juvenil. Para a autora, esse tipo de classificação prioriza o lucro econômico em detrimento do

compromisso social para com a juventude atual e futura.

Em consonância com a autora, nota-se uma tentativa dos produtores de conteúdo de

livros se afastarem dessas classificações tradicionais e se apropriarem de novas terminologias,

como tropes – classificações mais específicas, bem difundidas no mundo das fanfics, que

orientam tanto os autores quanto os leitores sobre não só que assunto está sendo abordado na

história, mas principalmente sobre como ele vai ser abordado. Elas têm sido usadas em posts

de redes sociais, no marketing das editoras, nos conteúdos do BookTok, e até mesmo em

sinopses de livros. Isso permite ao leitor mais autonomia na escolha de sua leitura sem

prejudicar a experiência de imersão ou censurar certos assuntos.

É possível que os sistemas vigentes já não sejam suficientes para os leitores mais

jovens, e que esses termos mais específicos forneçam uma navegação mais intuitiva e

objetiva, ajudando os leitores a chegarem nos livros que procuram com mais facilidade.

Então, aqui posta-se a pergunta que guia esta pesquisa: dada a autonomia dos leitores, como

eles têm classificado os livros? Como isso difere das classificações tradicionais já presentes

no mercado?

Nesse sentido, os conteúdos de recomendações de livros são um excelente objeto de

estudo para entender como os leitores têm se comportado frente ao mercado editorial. Cabe
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aqui buscar respostas nas plataformas onde esses conteúdos são hospedados: no TikTok, que

tem demonstrado uma relação direta entre seu crescimento e o número de vendas do mercado,

mas também nas Fanfics, o apogeu da autonomia do leitor.

Assim, esta pesquisa se propõe a explorar a temática com levantamento bibliográfico e

análise de material pertinente à problemática da categorização do material editorial referente à

literatura jovem de ficção, no Brasil contemporâneo.

O percurso metodológico a ser utilizado é a coleta e análise de dados no Archive of

Our Own e BookTok, em consonância com a linha argumentativa de Ferraz (2019) – que

propõe que as transformações no âmbito psicossocial decorridas pelo advento da internet e

das redes sociais exigem dos pesquisadores e cientistas uma resposta à altura, desenvolvendo

maneiras mais atualizadas de estudar e acompanhar seus fenômenos. Busca-se a aproximação

dessas plataformas a partir da netnografia com observação participante, dialogando com o

campo das mídias sociais e seus fenômenos próprios, multifacetados e complexos.

A netnografia é a ramificação da etnografia voltada para o estudo das contingências da

interação social mediada pela tecnologia e pelos gadgets2. Devido a sua especificidade

adaptativa e aberta ao contexto em que é empreendida, a netnografia se desloca de um escopo

científico protocolar convencional, por vezes engessado e hegemônico, para se constituir

enquanto um método com potencial de acompanhar e traduzir fenômenos emergentes em

constante movimento e, por esta razão, se constituindo enquanto uma aliada nesta pesquisa

(NOVELI, 2010).

Dessa forma, o projeto focará em coletar dados da hashtag #indicandolivros na

plataforma TikTok em relação a vídeos de recomendação de livros de ficção, durante um

intervalo de tempo específico, com o auxílio do servidor 4cat. Além de coletar informações

sobre o sistema de tagging do site Archive of our own. Com a coleta e análise desses dados,

busca-se entender a posição dos leitores e desenvolver uma análise comparativa entre o

sistema tradicional de categorização e as estratégias emergentes no mercado.

Soares e Stengel (2021, p.11) são categóricas ao afirmar que, no atual cenário cada vez

mais digital, as metodologias de pesquisa urgem em acompanhar a realidade e que “desprezar

a condição digital no contexto atual é ignorar o fenômeno social da nossa era”. Logo, este

trabalho pretende contribuir com a atualização das classificações no mercado editorial a partir

de uma imersão nas plataformas digitais e em sua dinâmica com o universo da leitura.

2 Gadget é uma gíria tecnológica para descrever dispositivos eletrônicos portáteis tais quais smartphones,
smartwatches, e-readers, vídeo games, etc.
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Portanto, essa pesquisa se justifica à medida que entende-se um emergente potencial

de contribuição para uma maior movimentação no mercado editorial, não só de compra e

venda de livros, mas principalmente de diálogo, já que inclui todas as pontas do mercado:

editoras, livrarias, bibliotecas, leitores, influenciadores e autores, auxiliando na tessitura de

uma rede comprometida na criação e desenvolvimento de um país que leia mais.

Nosso objetivo principal é problematizar as categorizações de livros já estabelecidas

no mercado editorial, suas demandas, estratégias e especificidades; investigando estratégias

contemporâneas de classificação próprias do site de fanfictions Archive Of Our Own e no

BookTok de forma a propor uma atualização no sistema de categorização para o mercado

editorial. Para isso vamos:

● Destrinchar as classificações já estabelecidas no mercado editorial.

● Investigar estratégias específicas de classificação temática da plataforma Archive of

Our Own.

● Compreender a dinâmica dessas classificações com os leitores jovens em conjunto

com as novas plataformas digitais.

● Compreender quais as possíveis contribuições dessas estratégias temáticas para o

sistema de classificação vigente, de forma a contribuir com uma navegação mais

atualizada, simplificada e acolhedora pelo mercado editorial.

Dessa forma, é interessante questionar e procurar entender porque esse movimento dos

leitores têm rejeitado as classificações já estabelecidas das livrarias e editoras e, por sua vez,

buscado apoio na linguagem das fanfics, para criar e sustentar uma rede de classificações

próprias. Além disso, tendo esse cenário em vista, também devemos questionar se o universo

das fanfictions pode oferecer ainda mais soluções para a aproximação e melhor comunicação

entre o mercado editorial e seu consumidor final.
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2. LEITORES

“O espaço da literatura é o de seu leitor, de modo que uma reflexão

sobre a primeira não pode carecer de um posicionamento sobre o

segundo.” Regina Zilberman

2.1 – O que veio primeiro: o livro ou o leitor?

Os desafios e as responsabilidades na formação dos leitores

Será que é necessário ter uma indústria editorial para criar leitores, ou é preciso ter

leitores para formar uma indústria editorial?

Esse típico caso de “o ovo ou a galinha” não tem uma resposta fechada, porque o

mercado editorial e os leitores são interdependentes: Um só existe enquanto o outro existir

também. Para que a indústria exista (e cresça!), é necessário que haja compradores de livros, e

para tanto é necessário que haja leitores – o destinatário final e o epicentro tanto do mercado

editorial quanto desta pesquisa. Entretanto, para que existam leitores, é preciso formá-los.

Formar leitores é responsabilidade do mercado editorial sim, mas também é do Estado,

escolas, pais, pesquisadores, docentes, bibliotecários, instituições não-governamentais etc

(ANDRUETTO, 2009). Estimular a leitura de literatura é importante para a construção de

sujeitos pensantes e críticos, a medida que “[...] a leitura ajuda a comunicar, a adquirir

conhecimentos, a desenvolver a criatividade” (MARTINS; SÁ, 2008, p. 243), além de

estimular a curiosidade, o diálogo e competências necessárias para a formação de cidadãos

justos e democráticos. Isto porque um país cuja população tem uma alta literacia, terá maior

potencial de alcançar “um patamar sócio-econômico mais favorável para todos os cidadãos,

dotando-os de competências fundamentais para fazerem face ao avanço tecnológico e para

exercerem plenamente a sua cidadania” (MARTINS; SÁ, 2008, p. 242).

Dessa forma, a indústria não só prosperará em termos econômicos, mas também

“editando livros de melhor qualidade, se conseguirmos melhores destinatários, ou seja, se

formamos leitores mais interessados, mais críticos, mais entusiastas e mais seletivos”

(ANDRUETTO, 2009, p.65), fomentando assim, uma relação interdependente entre o produto

livro e os leitores.

Entretanto, o mercado editorial brasileiro tem, há anos, encontrado um caminho extenso

e espinhoso nessa missão. Segundo a pesquisa Retratos da Leitura, a média de livros lidos
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inteiros ou em partes nos últimos três meses, em 2019, era de 2,6. A média de livros lidos por

ano era de 4,95. (INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2020)

Podemos dizer que um dos motivos para tais dificuldades é, simplesmente, que a

literatura não é inofensiva. Pelo contrário, é motivadora de dúvida (ANDRUETTO, 2009), o

que, dependendo do ponto de vista, pode ser fator de risco. Não é à toa que, historicamente,

governos ditatoriais, mas também sociedades ditas democráticas, tentam reduzir o acesso da

população a livros, “suscitando por vezes condenações violentas quando ele veicula noções ou

oferece sugestões que a visão convencional gostaria de proscrever.” (CANDIDO, 2011, p.

178)

O objeto livro, historicamente, indica “uma autoridade que decorria, até na esfera

política, do saber que ele carregava.” (CHARTIER, 1978, p.84) Ele tem sido colocado em um

lugar de luxo, de prestígio, devido a inúmeros motivos, mas principalmente a luta de classes.

Podemos citar o fato de que, na Grécia antiga, eram os filósofos (ou seja, uma pequena

parcela da elite) quem sabia ler e detinha o conhecimento; podemos também citar que desde a

industrialização dos tipos móveis de Gutenberg os livros sempre foram mais caros do que a

grande população poderia pagar; além disso o ensino básico no Brasil é precário e, até 2022, a

taxa de analfabetismo era de 5,6% (IBGE, 2023). Os livros ainda hoje são muito vistos como

preciosidades intocáveis: não pode amassar, não pode quebrar a lombada, não pode rabiscar,

não pode sujar… quase que não pode ler também.

Em princípio, só numa sociedade igualitária os produtos literários poderão
circular sem barreiras, e neste domínio a situação é particularmente
dramática em países como o Brasil, onde a maioria da população é
analfabeta, ou quase, e vive em condições que não permitem a margem de
lazer indispensável a leitura. por isso numa sociedade estratificada deste tipo
a fruição da literatura se estratifica de maneira abrupta e alienante.
(CANDIDO, 2011, p.189)

Regina Zilbermann, em Os preferidos do público, afirma que “é conveniente conservar

a arte nesse patamar superior e intocado, porque ela acaba evidenciando, nessa situação

imutável e inquestionada, que ao menos num certo lugar a luta de classes não se realiza.”

(ZILBERMANN, 1987, p.107)

Ainda que o livro como objeto carregue muito dessa imagem, a literatura como

conteúdo foi popularizada, de certa forma, com a chegada da revolução industrial e a

literatura de massa. Essa diferença, no senso comum, entre o que é literatura popular e

literatura erudita pode ser relacionada ao conceito de aura do Walter Benjamin, segundo o
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qual a primeira seria a cópia sem aura, falsa, que, ainda que atinja mais gente e tenha mais

sucesso, nunca será, de fato, digna de valor nem detentora de qualidade. Enquanto a segunda,

a alta literatura, seria, ela sim detentora de aura, a original, a que é de fato valiosa e de

qualidade. Mas, na verdade, “foi a última que buscou novas formas de expressão, para atingir

a audiência de que a outra sempre gozou, sem chegar, a não ser em casos excepcionais, a

sucesso semelhante.” (ZILBERMANN, 1987, p.105)

A alta literatura ainda se agarra à aura de Benjamin porque existe uma nostalgia por

parte da elite da detenção do controle, mas, atualmente, há um crescimento vertiginoso do

leitor mais desafiador de controlar: o leitor na internet. Este tem acesso a muito mais de forma

mais rápida e mais democrática, inclusive através das fanfics. Assim, fica mais difícil – mas

não impossível – conservar a arte em um patamar intocável.

Antonio Candido e Annie Rouxel acabam concordando ao discorrerem de formas

diferentes sobre a importância da qualidade de um livro passar a ser definida pela noção

identitária do leitor, ou seja, pelo acúmulo e comparação do repertório do leitor, que, quanto

maior, aumentará proporcionalmente o critério formativo. (CANDIDO, 2011) Segundo

Rouxel:

A noção de identidade literária supõe, pois, uma espécie de equivalência
entre si e os textos: textos que gosto, que me representam, que
metaforicamente falam de mim, que me fizeram ser o que sou, que dizem o
que quero dizer, que me revelam a mim mesmo. (ROUXEL, 2013, p.70)

Nesse sentido, o leitor da internet leva vantagem, pois encontra, e é capaz de acumular,

um vasto repertório de referências. Rouxel vai ainda mais longe e classifica quatro tipos de

leitores:

O escapista, que vê a leitura como uma evasão de si e da realidade num tempo abolido;

O espectador, que privilegia os ecos do texto em si mesmo; O boêmio, para o qual o texto

permanece pretexto, mas o descontínuo instaura uma distância em relação a matéria

existencial que ele contém; E o crítico, que é o leitor experiente, sensível aos efeitos do texto

e atento a sua forma. Ele se prende aos desafios da escrita, empreende aproximação com

outros textos. (ROUXEL, 2013)

O crítico é, talvez, o mais valorizado pela Academia que tende a hierarquizar os leitores,

e acaba vindo atrelado à alta literatura. Dessa forma, é fácil imaginar ele sendo o único tipo

válido/digno de leitor, e, com ele, suas leituras se tornando as únicas consideradas de

qualidade. Nesse sentido, a construção da narrativa de quem é leitor condicionada ao que essa

pessoa lê é muito prejudicial.
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Entretanto, o imaginário do livro intocável também prejudica o leitor crítico, e todos os

leitores que já leem regularmente. Assim, vale ressaltar que, à formação de leitores, não cabe

só pensar em quem ainda não é leitor, mas também em quem já está lendo regularmente, em

como essas pessoas estão lendo, e questionar se é possível ensiná-las a ler melhor.

Nesse sentido, é importante refletir sobre quais literaturas estão chegando a quem e de

que forma.

Maria Teresa Andruetto (2008) afirma em seu livro Por uma Literatura Sem Adjetivos

que a estrutura capitalista sob a qual vivemos atualmente prioriza o lucro econômico, levando

assim o mercado e a publicidade editorial a classificar os livros com expressões – que

deveriam ser meramente informativas – carregadas de intenções e valores, que nem sempre

estão de acordo com o compromisso social para com a juventude atual e futura. Ela é

categórica em dizer que é preciso priorizar o conteúdo e sua qualidade à classificação,

principalmente no que diz respeito a literatura infantil e juvenil.

O que pode haver de “para crianças” ou “para jovens” numa obra deve ser
secundário e vir como acréscimo, porque a dificuldade de um texto capaz de
agradar a leitores crianças ou jovens não provém tanto de sua adaptabilidade
a um destinatário, mas, sobretudo, de sua qualidade, e porque quando
falamos de escrita de qualquer tema ou gênero, o substantivo é sempre mais
importante que o adjetivo. (ANDRUETTO, 2009, p. 61)

Cabe aqui entender que formar leitores começa na infância e compete, em grande parte,

no século XXI, à escola (MARTINS; SÁ, 2008), mas apresenta grandes consequências na

adolescência. Uma criança que aprende a gostar da literatura desde pequena tem maiores

chances de se tornar um adolescente e, consequentemente, um adulto leitor. Da mesma forma,

uma criança que não seja incentivada a ler tem maiores chances de chegar na juventude sem

nenhum gosto pela literatura, e é essa parcela da população que essa pesquisa pretende

abordar. Dessa forma, ainda que seja impossível falar em formação do leitor sem respingar na

literatura infantil, esse estudo focaliza a literatura cujo objeto focal é a população jovem.

Nessa pesquisa, vamos partir do princípio de que o dado formativo de um repertório diverso

já aconteceu ou deveria ter acontecido nos primeiros anos de vida dos sujeitos.

Também vamos dar especial atenção à literatura de ficção, com a qual é possível

aprender, através de narrativas e personagens fictícios, a respeito de assuntos ambíguos,

subjetivos e imensuráveis que, geralmente, estão fora do alcance do discurso

didático-informativo (AZEVEDO, 2004), justamente porque a ficção existe enquanto fruto

dos processos culturais e, segundo Andruetto:
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Reflete uma necessidade muito humana: a de não nos contentarmos em viver
uma única vida e, por isso, o desejo de suspender um pouco o transcurso
monocórdio da própria existência para ter acesso a outras vidas e outros
mundos possíveis, o que produz, por um lado, certo descanso ante a fadiga
de viver e, por outro, o acesso a aspectos sutis do humano que até então nos
haviam sido alheios. (ANDRUETTO, 2009, p. 54).

2.2 – Se quiser algo bem feito, faça você mesmo:

A cultura participativa dos fandoms no processo de autonomia dos leitores

Posto a necessidade ante a formação de leitores, é preciso também referir sua

autonomia. Um leitor autônomo é capaz de não só escolher o que quer ler, como também se

propor a explorar novos caminhos de leitura e extrair do texto tanto quanto for possível,

agindo nessa busca por leituras nos mais diferentes suportes com poder de decisão e

criticidade. (CAVÉQUIA, MACIEL, 2010)

Em consonância com essa perspectiva, Delia Lerner (2002) problematiza o ensino

normativo tradicional atualmente vigente nas escolas como uma das maiores dificuldades de

atingir essa autonomia e afirma que “assumir a responsabilidade de compreender é um traço

essencial de todo leitor autônomo.” (LERNER, 2002, p.129)

Os leitores são o ponto central do mercado editorial, são eles os principais

consumidores e é por eles que passa toda a circulação literária, então é preciso pensar em

formar leitores que consumam mais e melhor, e, para isso, também é preciso pensar nos que já

estão aqui consumindo e analisar como eles o fazem.

É imprescindível salientar que, nesse sentido, o leitor tem, há décadas, desempenhado

um papel maior do que o simples consumo passivo, tomando para si o trabalho de expandir

universos literários através de fanfics3 e fanarts,4 organizando espaços para reunir leitores de

um mesmo livro ou autor – como em eventos de lançamento, de pré-estreias ou meramente de

encontros –, e produzindo vídeos para as plataformas digitais com indicações de livros,

resenhas, diários de leitura, dentre muitos outros temas. De maneira mais recente ainda,

podemos citar o aumento de clubes do livro e de streamings de sprint durante a pandemia do

4 Fanart, fã-arte ou ainda Fanarte são produções artísticas feitas por fãs, como desenhos ou ilustrações,
baseadas em personagens e/ou histórias fictícias.

3Fanfiction, fanfics ou ainda fics, são um tipo de produção textual que consiste em histórias ficcionais escritas
por fãs oriundas de um referencial do tipo livro, séries de televisão, filmes, novelas, bandas, histórias em
quadrinhos, etc.
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covid-19 – essencialmente, grandes reuniões online nas quais as pessoas liam e debatiam suas

opiniões juntas.

Esse processo no qual o consumidor passa a produzir conteúdo chama-se cultura

participativa, e é “a característica mais importante dos fandoms5, pois é ela que permite

estruturar e manter ativa as comunidades de fãs.” (SABBAG, SILVA, 2017, p. 52)

Uma das maiores, senão a maior, forma participativa dos fãs é através das fanfics, mas

não só escrevê-las – o que já é, por si só, uma grande demonstração de autonomia –, mas

também construir comunidades para trocar ideias e indicações, para ajudar com pesquisas,

para encontrar revisores, e criar plataformas online para hospedar essas obras. Mais a frente,

essa pesquisa abordará em mais detalhes um desses sites, o Archive of Our Own, cujo sistema

de indexação baseado no usuário gera democracia, crescimento orgânico e emancipação do

usuário. (PRICE, 2019)

Ao falar especificamente sobre fanfics é importante ressaltar que esse trabalho não

pode ser remunerado por questões de direitos autorais. Toda essa cadeia é feita pela vontade

dos fãs. Ludi Price, em Fandom, Folksonomies and Creativity (2019), afirma que existe uma

carência de pesquisas sobre a importância que a diversão, a paixão, a brincadeira e a obsessão

desempenham em motivar voluntários a participar de projetos de organização de

conhecimento, como sites de fanfics.

Esse ponto se torna ainda mais interessante ao entendermos que as fanfics tem sido mais

que um grande termômetro do mercado editorial, como também uma fonte que tanto o

alimenta quanto se alimenta dele. Alguns grandes exemplos de títulos de fanfictions que

viraram best sellers são Cinquenta Tons de Cinza, da E. L. James, e After, da Anna Todd.

Os leitores que também tomam para si o papel de influenciadores digitais têm usado

plataformas como Youtube, Instagram e TikTok para difundir seus conteúdos. Recentemente,

os influenciadores de livros encontraram no TikTok – uma rede social de vídeos curtos que

cresceu exponencialmente durante a pandemia do covid-19 – uma verdadeira comunidade

leitora. O BookTok, o nicho dos leitores dentro do aplicativo, se destina a estimular hábitos de

leitura, compartilhamento de conteúdo literário, relatos, resenhas e notícias de modo

cativante, dinâmico, criativo e direcionado ao público jovem. (PEREIRA; MONTEIRO,

2022)

Cabe aqui pontuar que, ao tomarem para si a responsabilidade de produzir conteúdos

sobre livros, ainda que com motivações e objetivos particulares, os leitores estão exercendo

5 Fandoms, reino de fãs, a subcultura ou comunidade formada por fãs que compartilham interesses em
comum.
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uma autonomia cujas consequências têm influenciado o mercado editorial, sobretudo no que

confere às vendas. Os influenciadores denominados BookTokers têm sido responsáveis por

colocar diversos livros nas listas de mais vendidos e inspirar estantes das livrarias dedicadas

às suas recomendações (PUBLISHNEWS, 2022). Além disso, podemos dizer que eles tomam

para si a responsabilidade de ajudar na compreensão dos outros através de seus conteúdos.

2.3 – Livros fantásticos e onde encontrá-los:

As dificuldades de articulação entre o mercado e o leitor na classificação dos livros

Uma forma de ajudar leitores nas suas buscas autônomas por novas leituras é organizar

os livros de forma acessível e intuitiva, que os ajude a navegar sozinhos pelas classificações e

acharem, de forma assertiva, o que estão procurando. Dessa forma, precisamos falar de

organização, sistemas de classificação e de bibliotecas.

Primeiramente, “a organização é o processo que proporciona sentido à informação.”

(MARTINS, 2021,p. 56) Já a biblioteca “é a instituição da comunicação ou transferência da

informação. Organização e comunicação da informação são ações relacionadas, sendo que a

primeira necessariamente influencia a segunda.” (MARTINS, 2021,p. 54)

Seres humanos passam boa parte de seus dias classificando tudo ao seu redor, ainda que

não de maneira formal ou padrão, porque classificar é humano. (WISSER, 2009) Apenas no

final do século XIX observou-se uma homogeneização dos sistemas de classificação, com a

publicação do Decimal Classification (DDC, 1876).

Atualmente, no Brasil, o CDU (classificação decimal universal) e o CDD (classificação

decimal de Dewey) são os principais métodos utilizados para organizar livros e documentos,

sobretudo em bibliotecas.(MARTINS, 2021,p. 25)

Entretanto, como todo sistema de organização, eles não funcionam da melhor forma

possível em todos os contextos, já que a organização precisa tanto “atender as demandas

especificadas pelo público como também de forma a contemplar possíveis usos não

especificados previamente por ele, deste modo, promovendo a comunicação.”(MARTINS,

2021, p. 56)

Em seu estudo sobre classificação infantojuvenil, Araújo e Mendes (2017) analisaram a

biblioteca Rubem Braga, em São Paulo. As autoras e essa pesquisa estão em consonância à

medida que entendem as especificidades do público infantojuvenil, que necessita de uma

linguagem diferente da comumente usada para adultos pela importância de ser “inteligível
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pelos leitores ainda não-alfabetizados ou ainda não familiarizados com a ordenação dos livros

nas bibliotecas”. (ARAÚJO; MENDES, 2017, p. 2)

Assim, Araújo e Mendes concluíram que as segmentações por seção, em oposição as

classificações convencionais de “ficção infantil” e “ficção juvenil” usadas pelo Sistema

Municipal de Bibliotecas de São Paulo, “são capazes de dar mais autonomia e responder com

mais rapidez e eficácia as dúvidas e assuntos de interesse destes públicos.” (ARAÚJO;

MENDES, 2017, p. 4)

A classificação por seções faz mais sentido para os jovens leitores (crianças
e adolescentes) do que a classificação da literatura no tempo (século) e
espaço (país), como geralmente promove a Classificação Decimal de Dewey
(CDD), uma das mais utilizadas nas bibliotecas públicas. As seções são
também mais eficazes e eficientes para localizar os assuntos de interesse do
que os termos utilizados pelo SMB (“ficção infantil” e “ficção juvenil”), que
não atendem com rapidez demandas específicas; (ARAÚJO; MENDES,
2017, p. 4)

Elas também reforçam que as seções desempenham uma espécie de mediação

silenciosa, já que agrupam assuntos semelhantes lado a lado nas estantes, permitindo que o

leitor receba várias outras indicações ao procurar por um livro específico, e, ao mesmo tempo,

dando maior destaque a livros menos conhecidos. (ARAÚJO; MENDES, 2017)

Uma linguagem acessível ao público jovem promove mais autonomia aos leitores para

encontrar e explorar títulos de seu interesse, o que, por sua vez, aumenta o uso do acervo.

(ARAÚJO; MENDES, 2017) Esse mesmo público jovem quando se encontra nas redes

sociais para falar de livros, sobretudo no TikTok, têm rejeitado esses termos tradicionais do

mercado e, por sua vez, se apropriado de terminologias do universo das fanfictions,

amplamente difundidas nos vídeos e associadas aos livros, com o mesmo objetivo das seções

defendidas por Araújo e Mendes: gerar uma maior e mais instantânea identificação entre o

objeto de divulgação, o livro, e o potencial leitor, o público-alvo do vídeo.

Destacamos alguns desses termos com traduções livres: “enemies to lovers” (inimigos

para amantes), slow burn (queima lenta), “fake dating” (namoro falso) e final feliz. Tais

classificações são amplamente difundidas no universo das fanfics entre quem escreve e quem

lê, elas ajudam os autores a alcançar de forma mais precisa o público interessado em sua

história, ajudando os leitores a encontrar histórias que gostariam de ler, de forma rápida,

prática e intuitiva. Recentemente, os mesmos termos têm ajudado influenciadores digitais a
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indicar livros, crescer suas plataformas e, ainda, dar visibilidade para autores, principalmente

os independentes.

Por isso, um dos disparadores da presente pesquisa é a especificidade das estratégias

próprias de divulgação e categorização dos livros usadas por estes produtores de conteúdo

digitais, e, consequentemente, suas dificuldades de articulação com o mercado editorial já

existente e a demanda de um melhor avizinhamento dessas estratégias.
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3. FANFICS

3.1 – Pode deixar que eu mesmo escrevo: O modelo de folksonomia assistida no site

Archive of Our Own como apogeu da autonomia do leitor

Quando falamos de leitores autônomos é impossível não falar de escritores de fanfics.

Esses heróis sem capa são, inicialmente, leitores que, ao sentirem necessidade de expandir de

alguma forma o universo cânone, decidem tomar nas próprias mãos os meios de produção e

escrever eles próprios as narrativas que gostariam de ler.

O cânone na teoria literária tem uma longa história e o debate ao seu redor é igualmente

extenso. Harold Bloom em seu livro O cânone ocidental, disserta, baseado em um apanhado

histórico da antiguidade à idade moderna, sobre o cânone elitista e sua relação com a luta de

classes, além de selecionar autores que ele acredita serem canônicos, ou seja, nomes de

autoridade. (BLOMM, 2010) Porém, no universo das fanfictions, cânone se refere

simplesmente ao texto original, em oposição às criações dos fãs.

Fanfictions ou fanfics são, por definição, ficções de fã: um tipo de produção textual que

consiste em histórias ficcionais escritas por fãs oriundas de um referencial do tipo livro, séries

de televisão, filmes, novelas, bandas, histórias em quadrinhos, etc. Normalmente publicadas

online em sites designados para tal, mas facilmente encontradas também em outras

plataformas, como zines. Fabíola Reis define fanfiction como:

Uma aventura criada por um fã, mantendo as mesmas personagens ou
criando novas, além das originais, para dar continuidade ou reescrever a
história original. A palavra é a junção de fan, “fanático”, redução de fanatic
do inglês – aquela pessoa exaltada por certo artista, filme, cantor, banda etc.
–, com fiction, “ficção”, e designa as histórias escritas por um fã a partir de
personagens, cenários ou enredo de outra obra. (REIS, 2018, p.279)

Se defendemos a literatura como o melhor lugar de construção do pensamento crítico,

as fanfics são onde encontraremos esses resultados, pois elas exigem dos leitores uma série de

noções que vão muito além da construção lógica de início-meio-fim da narrativa.

Um leitor que se encontre no universo das fanfics precisa, inicialmente, ter tido um

pensamento crítico para ir buscar em outro lugar o que quer que seja que ele não encontrou no

cânone, ele precisa aprender rapidamente sobre o sistema (navegação dos sites e linguagem

própria) para encontrar assertivamente o que procura, também precisa ter o mínimo de

conhecimento de construção linguística para elaborar comentários críticos sobre o que leu, já

que deixar comentários a cada capítulo é uma prática comum e bem vista, e, ao se tornar ele
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próprio o autor das fanfics, tudo isso precisa estar intensificado para que ele consiga estruturar

uma narrativa coesa e verossímil, que cative outros leitores. Cara Marta Messina, em sua tese

Tracing Fan Uptakes, corrobora essa ideia e ainda completa sobre a autonomia que

comunidades marginalizadas encontraram nas fanfics para construir um lugar de

representatividade:

Fanfiction como um letramento restaurador fornece espaços para escritores
examinarem criticamente o relacionamento entre suas identidades e posições
como sujeitos no mundo ao seu redor. Para muitos fãs - especialmente
mulheres, pessoas não-brancas, e pessoas queer - participar em e ler
fanfictions permite que reexaminem como a cultura dominante os vê e
reimaginem como os materiais culturais seriam se suas identidades fossem
celebradas, invés de marginalizadas, subdesenvolvidas ou ignoradas.
(MESSINA, 2019, p. 4, tradução nossa)6

Dessa forma, o universo das fanfics vem sendo um lugar do estudo acadêmico há anos,

sendo rico de informações relevantes para diversos campos, como linguagens, ciências

sociais, teoria literária, ciência da computação, etc. Elas não só contribuem com a circulação

literária ao criarem buzz ao redor dos títulos, como o abastecem com histórias que podem

virar livros depois, criando, assim, um ciclo onde leitores se tornam autores, leitores betas,

revisores, e o que mais quiserem. O universo das fanfictions é um espaço multicultural onde

leitores podem exercer a cultura participativa ao seu máximo. Além disso, Messina defende

que “ao olhar para a fanfiction como uma forma de desenvolvimento do letramento e

conscientização do público, investigadores podem estudar a consciência crítica que os fãs

desenvolvem ao escrever, ler e responder às fanfictions.” (MESSINA, 2019, p.7, tradução

nossa) 7

Atualmente, as fanfics são comumente hospedadas em algum site designado para tal. A

presente pesquisa focará no Archive of Our Own (o nosso próprio arquivo, em tradução livre)

como objeto de estudo. Essa escolha se dá em duas instâncias: em primeiro lugar pelo seu

tamanho e natureza de conteúdo, e em segundo pelo sistema de categorização que ele utiliza.

O Archive of Our Own foi fundado em 2009 e é gerido por uma organização chamada

Organization for Transformative Works, é gratuito e não tem fins lucrativos. Com mais de 10

milhões de produções hospedadas (ARCHIVE OF OUR OWN, 2022), é esperado que a

7 “By looking at fanfiction as a form of literacy development and audience awareness, scholars can research the
critical awareness fans develop as they write, read, and reply to fanfictions.”

6 “Fanfiction as a restorying literacy provides space for writers to critically examine the relationship between
their identities and subject positions with the world around them. For many fans—particularly women, fans of
color, and queer fans—participating in and reading fanfiction genres allows for them to re-examine how
mainstream culture sees them and to reimagine what cultural materials might look like if their identities were
celebrated, rather than tossed aside, underdeveloped, or ignored.”
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diversidade de textos, gêneros e fãs encontrados ali seja massiva. Isso apresenta como enorme

desafio organizar todo esse conteúdo de forma intuitiva e objetiva para o usuário. O site

concentra, ainda, discursos considerados mais progressistas e focados em ideologias centradas

na justiça. Assim, Messina defende que o site é um lugar propício para estudos sobre

discursos anti-racismo, anti-misoginia e identidades queer em fanfics e comunidades online.

(MESSINA, 2019)

Por comparação, o FanFiction.net é uma das maiores e mais antigas plataformas de

hospedagem de fanfics, estando no ar desde outubro de 1998. O site já tinha mais de 2

milhões de usuários em 2014 (KOWALCZYK, 2014), estima-se que esse número tenha

crescido consideravelmente. Em relação a plataformas brasileiras, destacam-se o Fanfiction

Obsession e o Nyah!Fanfiction.

Tipicamente, os sites de fanfics estão organizados de forma a facilitar o encontro entre

os autores e os leitores. Entretanto, essa organização varia de acordo com a plataforma. No

Fanfiction Obsession, por exemplo, as categorias se apresentam em ordem alfabética, que, ao

primeiro olhar pode parecer útil, mas acaba prejudicando a navegação por não separar as

categorias por suas naturezas. Em sua pesquisa em relação ao Nyah, Sabbag e Silva também

levantam a questão da classificação por gêneros como sendo, ao mesmo tempo, positiva e

negativa, pois, enquanto aumenta a especificidade na busca dos usuários também “podem ser

atribuídos diversos gêneros para aumentar as chances de visibilidade das fanfictions, o que

diminuiria a especificidade.” (SABBAG, SILVA, 2017, p. 59)

Enquanto isso, o Archive of Our Own (também conhecido como AO3) mantém um

sistema de classificação pautado no usuário. Nele, os autores podem atrair seus leitores ideais

através de tags que sinalizem conteúdo, gênero e ideologias. (MESSINA, 2019)

Isso é possível de forma efetiva porque o AO3 utiliza um sistema chamado de

folksonomia híbrida enquanto outros sites (como os citados anteriormente) mantém um

sistema de taxonomia básico.

A taxonomia é um conceito que, dentro da ciência da informação, “tem como objetivo a

organização e representação da informação e do conhecimento, além de auxiliar no

entendimento da organização e relações entre uma ou mais áreas.” (MEDEIROS, 2018, p. 3)

Enquanto a folksonomia permite ao usuário a autonomia de taguear, ele próprio, os conteúdos

na internet, sem o auxílio de linguagens controladas. (MEDEIROS, 2018)

Nesse sentido, a folksonomia híbrida (ou folksonomia assistida) é uma espécie de fusão

entre os dois, no qual o conteúdo é produzido de forma colaborativa, mas ainda está dentro de

uma organização com classes pré-determinadas. (MEDEIROS, 2018) Julia Bullard define a
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folksonomia assistida como “um sistema de sinônimos e relações de tags que aborda algumas

das principais deficiências de uma folksonomia pura e não regulamentada.”(2014, p. 47,

tradução nossa)8 E Ludi Price, em sua tese Fandom, Folksonomies and Creativity completa

que:

A curadoria da folksonomia envolve um grau de estrutura que abranda alguns dos
problemas associados com a folksonomia pura (ex: o exemplo frequente de taguear
selfies como "eu"). Isso é particularmente notável em termos de fandom, porque
muitos repositórios de produções de fãs como Livejournal e Wattpad, usam
folksonomias como forma de organizar documentos, e isso pode ser visto de forma
mais clara no AO3 (PRICE, 2019, p. 6)9

A forma como encontramos isso no AO3 é, majoritariamente, através das tags

adicionais que devem ser escolhidas no momento da publicação da fanfic. O sistema de

tagueamento do AO3 sugere tags pré-definidas quando o autor as está preenchendo, ao postar

uma nova fanfic (Figura 1). Porém, os usuários também podem adicionar tags que não estão

nas sugestões, inventando o que quiserem, sem limites de espaço, tamanho ou caracteres.

(PRICE, 2019) Dessa forma, a folksonomia assistida permite uma grande autonomia aos

autores de fanfics, mantendo ainda um sistema de organização controlado e intuitivo para

qualquer usuário.

Essas tags vão para um sistema de “tag wrangling” onde pessoas vão analisar e decidir,

uma por uma, se essa tag deve ser direcionada para outra como um sinônimo, se ela deve ser

inserida no banco das tags pré-estabelecidas ou se ela é única e específica demais e deve

permanecer como uma particularidade do autor.

É importante ressaltar aqui que as pessoas designadas para fazer essa avaliação são

voluntárias, não especialistas, são fãs experientes o suficiente em certos fandoms para serem

considerados “autoridades representativas”. (PRICE, 2019, p. 6) Esse sistema permite análises

que levam em consideração especificidades históricas, de interpretação e de fandom.

9 “The curated folksonomy involves a degree of structure that mitigates some of the problems associated with
pure folksonomies (e.g. the oft-quoted example of tagging photos of oneself with ‘me’). This is particularly of
note in terms of fandom, because many fanwork repositories, such as Livejournal and Wattpad, use folksonomies
as a way of organising documents, and this can be seen most clearly in AO3.”

8 “a system of tag synonyms and tag relationships that addresses some of the major shortcomings of a pure,
unregulated folksonomy”.
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Figura 1: Tags sugeridas

Fonte: Archive of Our Own

Figura 2: Informações da fanfic That’s Besides The Point

Fonte: Archive of Our Own

Na Figura 2, temos três exemplos interessantes. A tag “Plot What Plot10” é uma tag

pré-estabelecida e bastante popular por diversos fandoms, indicando histórias que não seguem

um enredo único (por exemplo, antologias em que cada capítulo é uma história diferente). A

tag “SO MUCH FLUFF11" não existe, e ao clicar nela a página nos direciona para a tag Fluff,

que é, essa sim, uma tag já estabelecida. Enquanto a tag seguinte “it’s pretty much teen and up

audiences but we have one or two mature chapters so just in caaaaase12” é um bom exemplo

12 é basicamente público adolescente e adulto mas nós temos um ou dois capítulos maduros então só por
precaução

11 É MUITO FOFO
10 Enredo, que enredo?
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do tipo de coisa específica demais que os autores inventam, mas que provavelmente nunca

mais será utilizada por outra pessoa. Dessa forma, ela permanece na história como uma

escolha das autoras, mas não direciona para uma página exclusiva com outras fanfics.

A página de informações gerais das fanfics contém ainda outros metadados relevantes,

que podem ser vistas nas Figuras 2 e 3. Nelas, é possível visualizar diversas informações

fornecidas pelo autor na hora da publicação da obra. Os metadados também servem como

mecanismos de pesquisa aos leitores, pois é possível filtrar quaisquer combinações entre esses

dados.
Figura 3: Informações da fanfic Sing It With Me

Fonte: Archive of Our Own

Cada fanfic precisa estar submetida a uma das 5 opções (ratings) listadas abaixo, de

acordo com o tipo de conteúdo abordado na história:

Não classificado (Adulto!) - not rated

Para fins de pesquisa, triagem e outras funções do Archive, isso pode

ser tratado da mesma forma que conteúdos explícitos. Na realidade, pode ser

qualquer coisa, desde pornografia até coisas totalmente familiares. Escolha

esta classificação se preferir não classificar seu conteúdo (porque você não

gosta de classificações, porque está tentando evitar spoilers, etc.).

Audiência Geral - general audience

Este conteúdo é adequado para qualquer pessoa.

Público adolescente e adulto - teen and up

O conteúdo pode ser impróprio para menores de 13 anos.

Maduro (Adulto!) - mature
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Isso é para conteúdo com temas adultos (sexo, violência etc.) que

não seja tão explícito quanto o conteúdo classificado como explícito.

Explícito (adulto!) - explicit

Isto é para pornografia, violência gráfica, etc. (ARCHIVE OF OUR

OWN, 2022)

Archive warnings são avisos que o site obriga o autor a dar - ou a indicar explicitamente

que escolheu não dar - por razões legais. São eles: descrição gráfica de violência, morte de

personagem principal, estupro/sexo não-concedido, e sexo com menor de idade. O autor pode

ainda indicar que nenhum desses avisos se aplica.

As categorias indicam que tipos de relacionamentos estão presentes na história, sendo

que o site deixa claro que a interpretação das siglas varia de fandom para fandom e fica a

cargo do autor (Masculino/Masculino, Feminino/Feminino, Masculino/Feminino, Múltiplos).

Em seguida, o autor pode também indicar, pelo nome, quais casais, se é que algum, serão

abordados na história.

Outras classificações são a qual fandom essa fanfic pertence, quem são os personagens

principais da história e em que língua a obra está escrita. Além disso, aparecem também

informações de publicação, como data de publicação, número de capítulos, número de

comentários e número de palavras.

Essas classificações orientam tanto os autores quanto os leitores sobre não só que

assunto está sendo abordado na história, mas principalmente sobre como ele vai ser abordado.

Isso permite ao leitor mais autonomia na escolha de sua leitura sem prejudicar a experiência

de imersão ou censurar certos assuntos. “Entre a categorização e os metadados, é

relativamente fácil para as pessoas encontrarem exatamente o que estão procurando dentro de

um grande volume de conteúdo.” (RUSSEL, 2015, p. 5, tradução nossa)13

Leitores inseridos nesse contexto terão pouca ou nenhuma dificuldade em

compreender tags comumente utilizadas em seus respectivos fandoms ou amplamente

difundidas. Isso acontece porque o linguajar desse universo é particular, e cresce à medida que

os fãs o aprendem e expandem seus fandoms. (PRESLAR, 2021)

No caso do AO3, muitas das tags adicionais acabam sendo também tropes, que são

espécies de gêneros literários, relativamente específicos. Preslar explica que:

13 “Between the categorization and metadata, it is relatively easy for people to find exactly what they may be
looking for within a large volume of content.”
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Tropes variam bastante, e não parece haver um requerimento definido para a
estrutura narrativa da escrita. Escritores simplesmente baseiam suas fanfics
em um trope geral e se permitem manipular a narrativa como quiserem.
Contanto que a história inclua o aspecto básico da trope ao longo da
narrativa, a fanfiction se enquadra na trope.(PRESLAR, 2021, p. 10,
tradução nossa)14

Alguns exemplos de tropes são inimigos para amantes, a família que escolhemos,

queima lenta, casamento por contrato, melhores amigos, casamento falso e gravidez. Essas

classificações todas representam algo que será encontrado de forma comum nas histórias

listadas embaixo delas, atuando como símbolos narrativos.

Dando um exemplo mais palpável: Uma história poderia se passar em absolutamente

qualquer fandom, universo e espaço temporal, além de estar escrita em qualquer idioma, mas

imediatamente a presença do trope inimigos para amantes indica que dois personagens vão

começar a história se odiando e vão, aos poucos, se apaixonar. Se a mesma história ainda

contiver o trope queima lenta (ou, mais conhecido em inglês como slow burn), pode-se

esperar que leve muito tempo, quase a história inteira, para que o casal finalmente fique junto.

Além disso, a maioria das tropes são genéricas o suficiente para se encaixar em

quaisquer fandoms, como por exemplo o Universo Alternativo, mas às vezes algumas tropes

vão ser mais específicas. Um exemplo curioso é o Epilogue? What Epilogue?15 (referência ao

já mencionado “plot? what plot?”) que é mais específico do fandom de Harry Potter,

sinalizando fanfics que ignoram o epílogo cânone da saga.

Enquanto no AO3 os tropes são comumente representados nas tags adicionais com um

design bem minimalista, em redes sociais como, TikTok e Youtube, elas normalmente vêm em

formatos de hashtags ou na legenda do conteúdo. Em ambos os casos elas atuam como

ferramentas de buscas e auxiliam os leitores a acharem com mais facilidade o que estão

procurando. No próximo capítulo desta pesquisa, vamos abordar em mais detalhes esse

comportamento nos produtores de conteúdos sobre livros do TikTok.

15 Epílogo? Que epílogo?

14 “Tropes vary extensively, and there does not appear to be a set requirement for narrative structure within the
writing. Writers simply base their fanfiction within a general trope and then allow themselves to manipulate the
narrative however they desire. As long as the story includes the base aspect of the trope throughout the narrative,
then the fanfiction fits within that trope.”
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3.2 - Adeus barbielândia, olá mundo real: Como as tropes extrapolam o

universo das fanfics para o mercado editorial tradicional

Recentemente, também é possível observar as tropes sendo usadas na circulação mais

tradicional do mercado editorial. Um exemplo disso é em autopublicações na Amazon, como

mostra a figura 4. Porém, nesse caso, elas não entram como metadados, e sim como

informações na descrição do livro, não sendo, assim, possível fazer uma busca direta por esses

termos.

Na Figura 4, podemos visualizar a página de venda do livro Noah Moretti: O CEO que

me protegeu. Na sinopse, imediatamente encontramos informações objetivas em negrito:

“Redenção, recomeço de vida, passados quebrados, criança fofa” e “forbiden love, second

chance romance, who did this to you?, forced proximity”. Todos esses termos são tropes que

resumem, de forma assertiva e rápida, o que o leitor vai encontrar na história. É interessante

notar que a autora escolheu fazer uso dessas terminologias nas primeiras linhas da sua sinopse

e ainda destacá-las em negrito.

Figura 4: Página de venda do livro Noah Moretti: O CEO que me protegeu

Fonte: Amazon
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Nesse caso, chama-se ainda mais atenção o uso dos termos em inglês que não são uma

tradução direta aos termos em português que aparecem antes, apesar de se relacionarem. As

tropes em inglês são bastante difundidas no universo das fanfictions, mas talvez não sejam

imediatamente significativas para outros leitores.

Como outro exemplo podemos citar a Editora Seguinte, selo jovem da Companhia das

Letras, que incorporou ao seu design gráfico da quarta capa um gráfico de pizza para

comunicar quais tropes estarão presentes na história. Nesse caso (Figura 5), é interessante

perceber que a editora faz uma mistura entre tags que no AO3 seriam classificadas como

pré-estabelecidas, como “primeiro beijo” e “conflitos familiares”, e tags específicas demais,

como “botijão de gás com roupinha”.

Tanto nos livros autopublicados na Amazon quanto nos impressos pela Editora

Seguinte, as tropes servem como complementos aos elementos já tradicionais que ajudam o

leitor a escolher o livro, como capa e sinopse. Vale ressaltar também que esses livros estão

classificados de acordo com gênero tanto nas livrarias físicas quanto na online, e estão

sujeitos a outras categorias como “mais vendidos”, por exemplo.

Figura 5: Post no perfil da editora Seguinte: Arlindo

Fonte: Instagram da Editora Seguinte
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Figura 6: Post no perfil da editora Seguinte: Meu corpo te ofende?

Fonte: Instagram da Editora Seguinte

A editora PS: Dois Pontos e a Editora Violeta tinham um estande compartilhado na

Bienal do Livro do Rio de Janeiro em 2023 onde, ao lado de cada livro exposto, havia um

círculo com as principais tropes da história, a indicação etária e o preço, além de um adesivo

com a bandeira do orgulho LGBTQIAP+ que indicava se e qual representatividade queer o

livro conteria. Esse exemplo é particularmente pertinente porque ambas as editoras têm um

histórico de publicações de fanfictions, sendo, assim, nitidamente influenciadas por este

universo.

Chama-se atenção também para o gênero indicado aos livros. Na Figura 7 os livros

estão dispostos em uma sessão chamada Realismo Mágico e um dos livros conta com a

indicação “drama” enquanto outro diz “mistério”. No próximo capítulo discutiremos em mais

detalhes sobre a relação que os gêneros estabelecem com tropes, mas é importante notar que

frequentemente eles aparecem juntos.
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Figura 7: Estande Editora PS: Dois Pontos na Bienal do Livro do Rio 2023

Fonte: Arquivo da autora

Figura 8: Card no Estande Editora PS: Dois Pontos

Fonte: Arquivo da autora

É interessante notar esse comportamento vazando para outros âmbitos do mercado

editorial porque demonstra uma resposta direta ao que os próprios leitores estão produzindo

online e uma aproximação clara do mercado tradicional com o universo das fanfics.

Bonnie Russel (2015) em “Information Management and the need for cataloging in

fanfiction” afirma que a organização e os sistemas de tagueamento das fanfictions podem

servir como catalisadores de reflexões e pesquisas sobre como filtros e interpretação de dados

têm se tornado essenciais para entender e sobreviver nas indústrias de mídia.
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Essas comunidades [fanfictions] não são bibliotecas formais e nem arquivos
tradicionais, pois são compostas quase inteiramente por voluntários que são
escritores e leitores anônimos do conteúdo. Os moderadores dos sites não
estão ativamente envolvidos na catalogação ou gerenciamento dos dados,
apenas na manutenção da infraestrutura e na proibição/exclusão de materiais
e usuários abusivos e/ou ofensivos. Nesse sentido, essas comunidades são
uma visão fascinante sobre as formas orgânicas que o gerenciamento de
informações pode tomar (RUSSEL, 2015, p. 6, tradução nossa)16

Dessa forma, o universo das fanfics representa o apogeu da autonomia do leitor bem

como da cultura participativa de fãs, à medida que estabelece um espaço multicultural onde o

leitor pode não só escolher sozinho, através de inúmeras oportunidades, o que quer ler, como

pode desempenhar diversas outras funções, incluindo, mas não se limitando a, ser também

autor, revisor e crítico. Além disso, a diversidade de pessoas e idiomas presentes no AO3

também contribui para expandir a representatividade de comunidades marginalizadas, como

por exemplo, pessoas não-brancas, pessoas queer e pessoas com deficiência, nas histórias.

Esse universo já é um grande aliado do mercado, sendo tanto fomento como

fomentado pelo mercado editorial tradicional. Ele também influencia os criadores de conteúdo

sobre livros nas redes sociais, como veremos no próximo capítulo. E, principalmente, é um

excelente objeto de estudo de categorização já que é feito por e para leitores: é através dele

que se poderá entender as necessidades dos leitores e os caminhos já traçados por eles

próprios para classificar histórias em relação a gêneros, tropes, classificação etária e

conteúdos sensíveis.

16 “These communities [fanfictions] are not formal libraries, and they're not traditional archives in that they're
staffed almost entirely by volunteers who are anonymous writers and readers of the content. Those who operate
the websites are not actively involved in the cataloging or managing of the data, merely in the upkeep of the
infrastructure and banning/deleting abusive and/or offensive material and users. In that sense, these communities
are a fascinating look at the organic ways information management can come about.”
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4. TIKTOK

4.1 – O lado dos livros do TikTok:

Os criadores de conteúdo do BookTok como aliados do mercado editorial

A internet tem sido, há décadas, um lugar de comunidades acolhedoras onde pessoas de

diferentes partes do mundo conseguem se conectar através de um interesse em comum. Os

leitores, por exemplo, tem explorado as redes sociais compartilhando, consumindo e

produzindo conteúdos dentro de seus próprios nichos (o Booktube, no Youtube, o

Bookstagram, no Instagram e o BookTok, no TikTok) não só para se comunicar com seus

iguais, mas também para promover o incentivo e a democratização da leitura.

A criação dessas comunidades online ajuda a conectar o livro com potenciais leitores,

“e esse papel é essencial, à medida que pessoas podem selecionar leituras que atendam seus

interesses e habilidades independentemente.” (MERGA, 2021, p.2)

Recentemente, o TikTok cresceu de forma exponencial e criou bastante relevância entre

as gerações mais novas. Porém, o aplicativo existe desde 2016, criado pela startup chinesa

ByteDance e atualmente “está entre as dez mídias sociais mais acessadas no mundo, com mais

de 800 milhões de usuários ativos.” (PEREIRA; MONTEIRO, 2022, p.3) O aplicativo se

destaca pelo seu público jovem e sua linguagem dinâmica, com vídeos de até 10 minutos,

lives e outras funções que são regularmente adicionadas para manter a rede em alta. Mas,

talvez, a principal diferença entre ele e seus concorrentes seja seu algoritmo extremamente

sagaz. “Para o algoritmo se tornar tão eficiente quanto é, TikTok se tornou sua própria fonte

de dados para treinamento.” (GUEHRING, 2023, p.21, tradução nossa)17

Nesse sentido, os algoritmos são uma tecnologia de comunicação que fazem mais do

que nos ajudar na busca por informação: eles determinam quais informações e como vamos

recebê-las. São eles que trafegam as informações e, consequentemente, detém o poder de

gerenciar como os usuários as recebem e as percebem, identificando previamente o que tem

ou não relevância. (GILLESPIE, 2013)

Ao contrário da ideia que possa habitar no senso comum, os algoritmos não são

sistemas mágicos completamente automatizados. Pelo contrário, estão sujeitos a juízos e

concepções humanas, já que “são agentes humanos que o projetam, com base em interesses e

agendas comerciais.” (JESUS; BLOTTA, 2018, p.9). Dessa forma, torna-se impossível

separar o mundo virtual do real na atualidade.

17 “For its algorithm to become as effective as it has, TikTok became its own source of training data”
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A pessoa que abre o aplicativo do TikTok pela primeira vez é imediatamente impactado

com um vídeo, pois o app abre diretamente na ForYou page – um feed infinito com conteúdos

curados especificamente para o usuário. Isso antes mesmo de criar uma conta ou seguir

qualquer pessoa – ao contrário de como funciona o Facebook e o Instagram, por exemplo, que

o feed ficará vazio até o usuário começar a seguir outras contas.

Kira Guehring (2023) em sua tese Algorithms and Book recommendations on TikTok,

disserta sobre como essa característica do TikTok muda o foco do criador para o conteúdo,

ajudando, assim, a criar relevância para o app como um lugar de entretenimento. “Isso pode

explicar parte do sucesso do TikTok, já que o próprio app é imediatamente divertido e não há

necessidade de esperar que outros aceitem um pedido de amizade ou de pesquisar por pessoas

interessantes” (GUEHRING, 2023, p.19, tradução nossa)18

Ela também afirma que, basicamente, quanto mais o usuário interagir com um

determinado tipo de conteúdo, mais o algoritmo vai incluir vídeos similares no feed.

(GUEHRING, 2023) O app mostra apenas um vídeo por vez na tela, então o sistema é mais

sensível às reações do usuário como: o tempo de retenção no vídeo, quantas vezes o usuário

assistiu o mesmo vídeo, se interagiu com curtida, salvamento ou comentário, se compartilhou

o vídeo dentro ou fora da plataforma, e também se interagiu com vídeos de assuntos similares.

Isso facilita a criação de diversos pequenos grupos de interesse, cada vez mais nichados, nos

quais o TikTok pode agrupar seus usuários: os TikTokers chamam isso de “lados”. Por

exemplo, o lado dos cinéfilos, o lado das mães, o lado dos tutoriais de receitas, e, finalmente,

o lado dos livros.

Este nicho se constitui enquanto um sucesso, na medida em que, nos últimos anos,

engajou os leitores jovens, ultrapassando, apenas na hashtag #BookTok, mais de 53 bilhões de

visualizações ao redor do mundo (TIKTOK, 2022), número ultrapassado a cada minuto,

quando um novo conteúdo é postado e vinculado à hashtag. Além disso, diversos livros, como

por exemplo Vermelho, Branco e Sangue Azul, da Casey Mcquiston (Editora Seguinte,

2019), e É Assim Que Acaba, da Colleen Hoover (Editora Happer Collins Brasil, 2016),

voltaram às listas de mais vendidos, anos após os lançamentos, por viralizarem na plataforma

em 2020 (ROZAKI, 2023). Dessa forma, os criadores de conteúdo – os BookTokers – têm

sido fortes aliados do mercado editorial.

Mas, mais do que alavancar as vendas de livros já publicados, o Booktok também tem

servido como termômetro para editoras. Através dos conteúdos veiculados a determinados

18 “This could explain some of the success of TikTok, as the app itself is immediately fun and there is no need to
wait for others to accept a friend request or to search for interesting people”.
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títulos e autores, é possível fazer apostas de quem será o próximo best seller. Além, é claro, de

funcionar como uma excelente base de divulgação e marketing tanto para editoras quanto para

autores independentes – que encontraram lá um amplo potencial de crescimento.

Os recursos da plataforma estimulam que conteúdos sejam criados em cima de outros

conteúdos. Isso vem desde o surgimento do aplicativo, quando o maior estímulo era postar

vídeos dublando áudios – algo que ainda se mantém –, mas atualmente é complementado com

outras funções, como responder comentários com vídeos e costurar um vídeo seu no de outro

usuário. Isso ajuda a criar diálogos e permite que qualquer pessoa possa fazer parte da

conversa, basta interagir.

O mais interessante, entretanto, é considerar a rede de conteúdos que se forma ao redor

da divulgação de livros. Um vídeo que recomende um livro frequentemente terá comentários

de outros usuários trazendo recomendações parecidas, opiniões sobre a história e até mesmo

pedidos para que o criador do conteúdo produza mais vídeos, assim vinculando outros vídeos

ao primeiro e estabelecendo uma complexa teia de conexões.

Guehring (2023) afirma que a internet criou um espaço democrático e diverso onde

qualquer pessoa pode participar do que antes era considerado um lugar restrito a intelectuais

específicos. Ela discorre que:

elementos da crítica literária clássica são, frequentemente, integrados e
agrupados de forma a interessar jovens leitores. Isso também pode ser visto
no Goodreads19, já que “permite amadores performarem atos de crítica
literária, publicarem suas próprias análises e julgamentos da literatura sem
treinamento formal e sem acesso às mídias editoriais tradicionais” (Walsh
and Antoniak 2021, 247) Plataformas digitais contribuem portanto para um
campo mais diverso de crítica literária devido à amplitude de pessoas que
podem, potencialmente, participar. (GUEHRING, 2023, p.28, tradução
nossa)20

Nesse sentido, produzir conteúdos, sejam eles críticas, resenhas, dublagens, vlogs de

leitura, vídeos de recomendações, vídeos engraçados etc, é uma forma de exercer a, já

mencionada, autonomia do leitor. A autora ainda afirma que os leitores têm se tornado um

elemento central para a cultura literária, “dando a eles um poder crescente nesse reino cultural

20 “elements of classic literary criticism are often integrated and packaged in a way to appeal to new and younger
readers. This can also be seen on Goodreads, as it “allows amateurs to perform acts of literary criticism, to
publish their own analyses and judgements of literature without formal training and without access to traditional
publishing venues” (Walsh and Antoniak 2021, 247). Digital platforms thus contribute to a more varied field of
literary criticism due to the breadth of people who can potentially participate.”

19 plataforma online que permite os usuários criarem uma espécie de biblioteca virtual, se conectarem com outras
pessoas e publicarem críticas, resenhas e fanfics.



41

e desafiando concepções sobre o valor do letramento.”(GUEHRING, 2023, p.28, tradução

nossa) 21

O BookTok tem desempenhado, nos últimos anos, um papel fundamental na indústria

do livro que é, justamente, fornecer um espaço onde o mais diverso grupo de leitores pode

contribuir na formação de outros leitores e ensiná-los, da forma mais natural possível, a

reconhecer, sozinhos, o que querem ou não ler, quando, onde e porquê. Por isso, cabe aqui

entender melhor o comportamento desses criadores de conteúdo na plataforma.

4.2 – POV: você está procurando um livro

Como tropes se apresentam no TikTok através de uma pesquisa observacional

4.2.1 – Metodologia

Quando se fala em conteúdos sobre livros é possível pensar, produzir e consumir

diversos temas. Para fins desta pesquisa, iremos nos deter em recomendações, pois a

formação de um leitor autônomo perpassa por buscas e indicações de livros, a fim de filtrar

críticas e opiniões para construir a sua própria.

Quando o leitor exerce sua autonomia ao escolher um livro para ler, é preciso, primeiro,

que ele chegue até o livro, ou que o livro chegue até ele. Isso pode acontecer de diversas

formas e o marketing tem, há anos, desempenhado um papel fundamental em ensinar ao

público o que ele deseja ler (MANGUEL, 2020). Bem como a escola, cujo um dos papéis é

justamente escolher e ensinar quais livros são essenciais para formar seus alunos em leitores,

as livrarias físicas tentam criar um caminho, com a disposição intencional dos livros, para

atrair não apenas leitores, mas consumidores. As livrarias online fazem a mesma coisa com o

auxílio dos algoritmos. E, a nível mais pessoal, a capa, o título e a sinopse são, ainda, outros

recursos para atrair leitores.

De forma mais prática, o livro chega ao leitor por indicações: da escola, do algoritmo,

dos amigos e dos influenciadores. De alguma forma, um caminho foi traçado do livro ao

leitor, ou vice-versa. E, dentro do recorte das redes sociais, conteúdos com indicações de

livros representam uma comunidade leitora ajudando uns aos outros a encontrarem os livros

ideais. Assim, recomendações são um ponto central, pois pressupõem comunidade e

autonomia. É através delas também que os livros circulam.

21 “giving them increasing power in this cultural realm and challenging conceptions of literary value”
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Por isso, foi realizada uma pesquisa no TikTok com o objetivo de entender de que

maneira essas indicações têm sido feitas. Essa investigação tem caráter observacional e

qualitativo, à medida que entende-se essa metodologia como a mais indicada para a

compreensão de fenômenos sociais e culturais complexos. Ela se dá através de descrições,

interpretações e comparações (FONTELLES & cia, 2009). Entretanto, a pesquisa não exclui a

análise quantitativa, pois compreende-se também que:

O aspecto qualitativo de uma investigação pode estar presente até mesmo
nas informações colhidas por estudos essencialmente quantitativos, não
obstante perderem seu caráter qualitativo quando são transformadas em
dados quantificáveis, na tentativa de se assegurar a exatidão no plano dos
resultados. (RICHARDSON, 1999, p. 79)

Frequentemente associada à pesquisa qualitativa, a observação é “a captação precisa do

objeto examinado”, sob um exame atento e minucioso, apresentando uma dimensão mais

ampla e complexa. (RICHARDSON, 1999, p. 259) Além disso, os dados foram coletados em

um determinado período de tempo e analisados como tal, adicionando ao estudo um caráter

transversal. (FONTELLES & cia, 2009)

A pesquisa foi realizada em quatro etapas: a criação da conta, a coleta de dados no

aplicativo através de três sessões, a organização desses dados em uma planilha e, finalmente,

a análise dos dados.

A conta foi criada no dia 18 de setembro de 2023 sob o username @pesquisa.tcc.da.c.

Isso possibilitou que a pesquisa não fosse influenciada por informações algorítmicas prévias,

já que a conta era nova. Depois, foram realizadas três sessões de scrolling de 95 minutos, pois

esse era o tempo médio que uma pessoa passava por dia no TikTok em 2022. (CHAN, 2022

apud ROZAKI, 2023). A primeira delas dentro da página da hashtag #indicandolivros e as

outras duas na ForYou.

A escolha da hashtag se deu pelo assunto do qual se trata a pesquisa (recomendação de

livros) e pela quantidade de vídeos disponíveis na plataforma com essa tag, que, na data,

constava em 151 milhões, em comparação com outras como #recomendandolivros de 7.7M,

#indicaçãodelivros de 50M, #dicasdelivros de 134M. Segundo Merga, “Hashtags no TikTok

são usadas para construir comunidade e atrair seguidores.” (MERGA, 2021, p.4, tradução

nossa)22 de forma que, ao usá-la como um mecanismo de busca, seriam encontrados vídeos

relevantes para a pesquisa. Além disso, uma hashtag em português garantiu que só fossem

coletados vídeos em português.

22 “Hashtags in TikTok are used to build community and attract followers.”
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Para otimizar o tempo de busca e garantir a veracidade de todos os dados, foi utilizado

uma extensão chamada Zeeschuimer. Essa extensão monitora e coleta dados de redes sociais e

as armazena em um arquivo .ndjson, que pode ser aberto no servidor 4cat – “um kit de

ferramentas de pesquisa de código aberto baseado na web, projetado para capturar, manipular,

analisar e visualizar dados thread-like de um conjunto heterogêneo de fontes online.”

(PEETERS; HAGEN, 2022, p. 572, tradução nossa)23 Dentro desse servidor, foi possível

exportar o arquivo em uma planilha .csv, com a qual vamos trabalhar na análise.

É muito importante ressaltar que, devido a esses sistemas, a pesquisa precisou ser feita

pelo site do TikTok no desktop. Como o TikTok foi feito para ser consumido no aplicativo no

celular, é possível que isso tenha causado diferenças nas buscas, e que o algoritmo não tenha

sido tão rápido em captar o interesse do usuário pelo desktop quanto seria no aplicativo.

Isso ficou claro quando, ao realizar as outras duas sessões na ForYou, fizemos uma no

aplicativo (app) e uma no desktop: No primeiro, de 21 vídeos que apareceram, 14 eram sobre

livros, enquanto no desktop de 25 vídeos, 3 eram sobre livros. Uma diferença imediata é que

no app, o próximo vídeo só é visualizado depois de passar pelo primeiro, o que permite que o

algoritmo se reorganize rapidamente a depender da interação com cada vídeo, enquanto no

desktop é possível rolar a página inteira e ver quais vídeos já estão alinhados para serem

exibidos a seguir, o que levaria mais tempo para o algoritmo mostrar uma seleção nova.

Dessa forma, essas pesquisas não foram consideradas nas análises porque os dados não

foram coletados, já que, na pesquisa dentro do app, a extensão do Zeeschuimer não funciona.

Além disso, a volumetria de vídeos relevantes para a pesquisa na ForYou visualizada pelo

desktop seria irrelevante. Por esse motivo, seguimos somente com a pesquisa realizada dentro

da página da hashtag.

O algoritmo influencia a busca dentro da hashtag em menor grau do que na ForYou,

onde ele é responsável por curar e planejar todos os vídeos que o usuário vai visualizar. Na

página da hashtag, aparecerão conteúdos nos quais os criadores escolheram incluir a tag, na

ordem do que é mais relevante – que se supõe serem os de mais visualizações e engajamento.

Após a coleta de dados, eles foram organizados em uma planilha que pode ser

encontrada completa no Apêndice A. Ela inclui nome do usuário, data de postagem, número

de likes, link do conteúdo, hashtags e stickers (todo texto ou imagem adicionado ao vídeo

pelo criador dentro do aplicativo). Esses dados foram usados para auxiliar na organização da

análise.

23 “an open-source Web-based research toolkit designed to capture, manipulate, analyze, and visualize thread-like
data from a heterogeneous set of online sources.”
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Seguindo o método de observação sistemática, na qual os fatos ocorridos são anotados

em uma estrutura determinada (RICHARDSON, 1999), também foram atribuídos até três

códigos para cada vídeo que resumissem, por ordem de prioridade, a maneira como os livros

estavam sendo indicados. São eles:

●Faixa etária, para vídeos que indicassem a idade indicativa de cada livro;

●Gênero, para vídeos que indicassem os gêneros para cada livro (por exemplo:

romance, fantasia, etc);

●Cena de livro, para vídeos com trechos do livro ou descrições de alguma cena;

●Listas, para vídeos que agrupassem diversos livros em um tema;

●Tropes, para vídeos que ressaltassem um ou mais tropes específicos dos livros.

Esses códigos representam diferentes recursos narrativos usados pelos produtores de

conteúdo, com frequência, para indicar os livros. Eles surgiram após a primeira observação

dos dados, em uma tentativa de agrupar os conteúdos coletados em grupos menores para

facilitar a análise.

4.2.2 – Análise

Foram coletados 175 vídeos dos quais 14 se mostraram irrelevantes por não serem de

fato recomendações ou não estarem mais disponíveis para visualização no momento da

análise. Dos 161 restantes, para cada vídeo foi atribuído até três códigos em ordem de

prioridade, ou seja, o código um diz respeito ao tema principal do vídeo, o segundo indica um

assunto secundário e o terceiro indica outros temas que também acabam constando.

Essa identificação foi realizada analisando, em primeiro lugar, o conteúdo que aparecia

nos três primeiros segundos do vídeo, pois é o tempo de maior retenção nos vídeos. Isso pode

ser através do texto escrito na tela ou do que o criador fala. Em segundo lugar, considerou-se

a descrição do vídeo e as hashtags.
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Figura 9: Parte da planilha de dados da pesquisa

Fonte: Planilha gerada pela autora a partir da coleta de dados da pesquisa

Inicialmente observou-se que os mesmos criadores apareciam com certa frequência, isso

pode se dar devido ao que o algoritmo considera relevante, ou também devido a tendência dos

criadores usarem sempre as mesmas hashtags em seus vídeos.

Foram contabilizados quantos vídeos foram classificados em cada código. Quando não

havia um segundo ou terceiro código atribuído ao vídeo, configurou-se um espaço em branco.

Tabela 1: Tabela quantidade de vídeos por código

Código 1 Código 2 Código 3

Faixa Etária 7 7 3

Gênero 12 52 17

Cena De Livro 75 26 1

Listas 18 5 1

Tropes 49 27 8

Espaço Em Branco 44 131
Fonte: Tabela gerada pela autora a partir da coleta de dados da pesquisa
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Figura 10: Gráficos de números de vídeos

Fonte: Gráfico gerado pela autora a partir da coleta de dados da pesquisa

Ao considerarmos o código principal (Figura 10), percebe-se uma tentativa expressiva

de recomendar livros através de Cenas De Livro, seguida pela utilização de Tropes e Listas.

Além disso, nota-se (Figura 11) como os números tendem a diminuir nos segundo e

terceiro códigos, com exceção de Gênero que, surpreendentemente, aumentam

consideravelmente. Isso pode ser um indicativo de que os criadores consideram Gênero muito

importante nas recomendações, mas não como principal.
Figura 11: Gráfico número de vídeos por código

Fonte: Gráfico gerado pela autora a partir da coleta de dados da pesquisa
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A alta tentativa de recomendações por Cenas de Livro pode indicar que os BookTokers

entendem que essa é a melhor forma de convencer alguém a ler um livro. Esse tipo de vídeo

apareceu, majoritariamente, em duas formas: com o recurso do aplicativo de carrossel de fotos

ou com o criador do conteúdo dublando a música de fundo enquanto o diálogo do livro

aparece escrito na tela. Também é possível que esses números sejam maiores justamente pela

utilização do recurso de carrossel, já que o TikTok tende a beneficiar o alcance de recursos

novos a fim de incentivar que os usuários os utilizem. (GUEHRING, 2023)

É interessante notar que, dos vídeos classificados com Cena de livro como código

principal, apenas 19 vídeos não tinham nenhum outro código associado, o que demonstra que

Cena de Livro sozinha não costuma ser suficiente. Os códigos mais associados à ele foram

Gênero e Tropes, respectivamente.

Também notou-se um padrão nesses: os criadores não diziam o nome e o autor do livro,

forçando as pessoas a deixarem comentários para pedir a divulgação do título. Cabe ressaltar

que muitos comentários indicam um vídeo com mais engajamento, o que pode significar para

o algoritmo que esse é um conteúdo interessante para mostrar para mais pessoas sendo, assim,

melhor rankeado dentro e fora da hashtag. Dessa forma, percebe-se que as conclusões não

podem ser tiradas de contexto, já que o algoritmo é influenciado por inúmeros pequenos

fatores.

Tropes foi o segundo código mais utilizado no código principal. Como falamos no

capítulo anterior, as tropes são mais difundidas no universo das fanfics, mas é interessante

notar que são poucos os vídeos que fazem referência a fanfic em qualquer forma. O mais

próximo disso, foram nove vídeos que usam a hashtag #wattpad – um site popular de fanfics,

mas também de histórias originais – para indicar que o livro recomendado no vídeo está

disponível na plataforma. Um deles faz uso de um recurso narrativo de marketing, simulando

um anúncio de estreia de uma série da Netflix que seria uma produção inspirada em um livro

do Wattpad. De maneira geral, percebe-se o uso desses termos desconectados da sua origem

nas fanfictions.

A trope mais frequente com certeza foi gravidez, mas outros que apareceram bastante

foram CEO/chefe, acidente, enemies to lovers (inimigos para amantes), melhores amigos,

namoro falso, casamento por contrato. Esse tipo de classificação muitas vezes é escrito na tela

ou na hashtag, e está frequentemente associada a Gênero e a Cena de Livro.

Nos exemplos a seguir (Figuras 13 e 14), os criadores estão recomendando

respectivamente os livros Pai por contrato e Perigosa redenção. No primeiro, a BookToker

dança enquanto a música de fundo toca e o resumo do livro está escrito na tela, incluindo
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“contrato falso de namoro”. Já no segundo, uma imagem com texto (com palavras chave

como divórcio, casamento por contrato e grávida) aparece na tela seguida de um trecho do

livro em si. Neste, as hashtags incluem as tropes de forma ainda mais direta com #fakedating

e #agegap – termos em inglês emprestado diretamente do universo das fanfics que indicam,

respectivamente, namoro falso e diferença grande de idade entre o casal romântico.

Figura 12: Vídeo recomendação Pai Por Contrato Figura 13: Vídeo recomendação de Perigosa Redenção

Fonte: Perfil do TikTok @nanyhachler24 Fonte: Perfil do TikTok @autorajulianasouza25

O exemplo a seguir (Figura 14) é muito interessante porque aborda quase todos os

códigos. O vídeo trata de uma lista de livros que fizeram a criadora de conteúdo ficar

acordada a noite toda. Na sequência, ela indica diversas características de cada um dos livros,

incluindo Gênero, Tropes e Faixa Etária.

25 Disponível em <https://www.tiktok.com/@autorajulianasouza/video/7164200335500643590>. Acesso em 30
de Setembro, 2023

24 Disponível em <https://www.tiktok.com/@nanyhachler/video/6988601175624944901>. Acesso em 30 de
Setembro, 2023

https://www.tiktok.com/@autorajulianasouza/video/7164200335500643590
https://www.tiktok.com/@nanyhachler/video/6988601175624944901
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Figura 14: Vídeo Livros que me fizeram ficar acordada a noite toda

Fonte: Perfil do TikTok @dudalibrary26

Além disso, ela faz questão de identificar as tropes clássicas presentes na história, como

“lovers to enemies to lovers” e “friends to lovers”, mas também tropes que vem de detalhes na

história como “intrigas policiais” e “poder da amizade”. Esse tipo de classificação, presente

também em outros vídeos, foi considerada no código Tropes, pois representam a tentativa de

identificar um ponto central, um tipo de narrativa clichê, presente em inúmeras histórias e

buscada por diversos leitores na hora de escolher um novo livro – muito parecido com as tags

criadas pelos autores no AO3, de forma que fica claro que ambas têm um objetivo em

comum.

26 Disponível em <https://www.tiktok.com/@dudalibrary/video/6940373589195508998> Acesso em 30 de
Setembro, 2023

https://www.tiktok.com/@dudalibrary/video/6940373589195508998
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Esse tipo de caracterização das histórias também é notável nos vídeos do código Listas,

nos quais tenta-se agrupar diversos livros sob um mesmo tema, como livros com

protagonistas mulheres, ou livros para ler rápido, ou até “livros cujo protagonista passa uma

vibe ‘toque nela e eu te mato’” (Figura 15).

A tentativa de indicar livros através de Listas é baixa, apenas 7,8%, mas chega a vir

antes de Gênero quando analisamos apenas o código principal. Isso pode indicar mais um

formato popular no TikTok do que de fato um recurso de recomendações forte, principalmente

por ele normalmente vir associado de um 2° código, como Gênero ou Faixa Etária.

Figura 15: Vídeo boys literários

Fonte: Perfil do TikTok @dudalibrary27

Os Gêneros, por sua vez, são o recurso mais comumente conhecido por ser mais usado

em livrarias e escolas, por exemplo. Sua posição em quarto lugar no código principal pode

indicar uma tentativa de afastamento dos BookTokers dele, mas o seu crescimento exponente

como segundo código demonstra o apego que ainda existe em apontar os gêneros dos livros.

Os que apareceram com mais frequência foram romance e dark romance, mas também

se fizeram presentes fantasia, new adult, young adult e suspense. Os gêneros vieram indicados

sobretudo nas hashtag – principalmente #livrosderomance –, e os outros códigos mais

associados a ele foram cena de livro e tropes.

27 Disponível em <https://www.tiktok.com/@dudalibrary/video/6934812045707709702 > Acesso em 30 de
Setembro, 2023

https://www.tiktok.com/@dudalibrary/video/6934812045707709702
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A relação entre Gêneros e Tropes é curiosa se considerarmos que tropes são,

essencialmente, gêneros mais específicos. Apesar da insistência emergente do uso de tropes

para recomendar livros, o, ainda grande, apego dos usuários com os gêneros demonstra pouca

probabilidade de que abandonem esse código – principalmente porque aqui estamos falando

de um recorte de leitores assíduos. Dessa forma, é improvável que um substitua o outro e é

natural que apareçam juntos.

Apesar de baixa, nota-se uma tentativa dos leitores de indicar a Faixa Etária a qual os

livros seriam melhor indicados. E é interessante perceber que nos comentários desse tipo de

vídeo normalmente existem links para vídeos parecidos com outras faixas etárias. Entretanto,

esse sistema já não é utilizado com frequência pelas editoras e livrarias, e existe um enorme

debate ao redor dele sobre a idade ser ou não uma medida adequada quando o assunto é

literatura. O autor Ricardo Azevedo defende que “a divisão de pessoas em higiênicas e

abstratas faixas etárias, quando utilizada indiscriminadamente, parece ser um procedimento

equivocado e redutivo que precisa ser urgentemente repensado." (AZEVEDO, 2004, p. 7)

Azevedo ainda argumenta que, dada a disparidade social e econômica brasileira, é irreal

agrupar faixas etárias às mesmas experiências.

A tendência a considerar a literatura infantil e/ou juvenil basicamente pelo
que tem de infantil ou de juvenil é um perigo, uma vez que parte de ideias
preconcebidas sobre o que é uma criança e um jovem e contribui para formar
um gueto de autores reconhecidos, às vezes até mesmo consagrados, que não
tem valor suficiente para serem lidos por leitores tão somente.
(ANDRUETTO, 2009, p.60)

Além disso, a classificação etária dos livros pelos BookTokers é completamente

arbitrária já que não existe um padrão reconhecido para orientar o que seria indicado para

cada idade. Isso fica claro ao observar pessoas discordando das classificações nos comentários

de alguns vídeos cuja premissa é indicar livros para cada faixa etária, como o “livros para

13/14 anos” da @alanna.books (Figura 16). Além disso, no vídeo da @its.lebooks (Figura 18)

alguém pergunta onde achar as classificações indicativas dos livros e ela responde dizendo

que usa o que outros criadores do BookTok já usaram.
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Figura 16: Comentários vídeo da Alanna Figura 17: Comentários vídeo da Lebooks

Fonte: Perfil do TikTok @alanna.books28 Fonte: Perfil do TikTok @its.lebooks29

4.2.3 – Resultados

Através dessa pesquisa, fica claro que existe uma tentativa emergente de classificar

livros de formas não tradicionais.

O código Cena de Livro foi o mais usado como uma estratégia de convencimento do

usuário de ler os livros indicados. Porém, frequentemente essa estratégia vem acompanhada

de outras informações, como Gênero e Trope.

Já Tropes vêm em segundo lugar, sendo um recurso bastante utilizado tanto no texto

escrito na tela quanto nas hashtags. Elas ajudam a criar uma conexão entre livros, e entre

29 Disponível em <https://www.tiktok.com/@its.lebooks/video/6972211241729281286 > Acesso em 30 de
Setembro, 2023

28 Disponível em <https://www.tiktok.com/@alanna.books_/video/7175145429854735621 > Acesso em 30 de
Setembro, 2023

https://www.tiktok.com/@its.lebooks/video/6972211241729281286
https://www.tiktok.com/@alanna.books_/video/7175145429854735621
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leitor-livro, baseada em uma narrativa comum – de forma muito parecida como as listas

atuam. Estas, por sua vez, se organizam de forma mais genérica e normalmente vêm

associadas a Gênero ou Faixa Etária.

Ao analisar os dados coletados, inferimos que o uso da Faixa Etária em conteúdos de

recomendações de livros deve-se a uma preocupação, tanto do leitor quanto do criador de

conteúdo, em se resguardar e garantir que os livros cheguem no público correto. Essa

maneira, porém, não é utilizada com muita frequência e nem é bem embasada.

Por fim, Gêneros demonstra um fenômeno interessante: Ainda que apresentem um

número relativamente baixo no código principal, demonstram um aumento expressivo no

código secundário. Isso pode significar que, ainda que haja uma rejeição inicial a esse

classificador mais tradicional, existe um apego forte dos criadores e dos leitores por ele,

principalmente porque é o mais difundido e utilizado fora das redes sociais.

Kira Guehring questiona que as expectativas dos usuários nas redes sociais de

conseguirem recomendações certeiras com muito mais frequência e facilidade, podem diferir

da forma mais tradicional de recomendações. (GUEHRING, 2023) Talvez por isso, os

usuários estejam buscando novas estratégias de classificar livros por conta própria que

especifiquem, em maior detalhe, o que encontrarão na história, ou como aquele livro os fará

sentir. Isso explicaria o maior uso de cenas de livros e tropes na hora de indicar leituras.

Todas as formas utilizadas pelos BookTokers para recomendar livros tem como objetivo

facilitar o encontro das obras com o público alvo – o leitor que vai amar aquela história.

Dessa forma, o exercício da autonomia do leitor e da cultura participativa nessa questão

demonstram uma estratégia criada por leitores para leitores que pode ser útil à tentativa do

mercado editorial tradicional e independente de alcançar mais leitores.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Classificar é humano. Desde as atividades mundanas do dia a dia, até as estantes das

maiores bibliotecas do mundo, é natural que as pessoas tentem desenvolver sistemas próprios

de organização, e quando se trata de livros, a discussão é ainda mais incisiva.

A classificação de livros é importante para a formação de leitores autônomos na medida

que permite, ou não, uma navegação intuitiva e objetiva pelo acervo, não apenas de

bibliotecas físicas, mas de livrarias e de todo o acervo online de livros. E formar leitores

autônomos é imprescindível para a manutenção de um país de alta literacia cuja sociedade é

democrática, crítica e criativa.

Dessa forma, entendemos, durante essa pesquisa, que o leitor é o centro da circulação

literária, e formá-los traz benefícios para todos os âmbitos do mercado editorial e da

sociedade. Mas também é preciso olhar para aqueles que já são leitores e entender como eles

já têm se comportado e como o mercado pode se ajustar para favorecer sua autonomia.

O leitor tem uma participação ativa no meio literário, criando comunidades a partir de

redes sociais, clubes do livro, eventos literários e produções de fãs, como fanfics e fanarts.

Elas não só estimulam o diálogo entre leitores, criando sentimentos de identificação e

pertencimento, como também influenciam que o consumidor passe a produzir, formando,

assim, uma cultura participativa. Destacaram-se, durante esta pesquisa, dois pilares da cultura

participativa dos leitores: o BookTok e as Fanfictions.

Os produtores de conteúdo online sobre livros têm tomado para si o papel de

democratizar o acesso à literatura recomendando livros. Dessa forma, nota-se, nos últimos

anos, um crescimento paralelo entre o nicho de livros do TikTok e o número de vendas de

livros populares por lá, tornando os influenciadores digitais em aliados do mercado editorial.

Por sua vez, as fanfictions têm sido, há décadas, um refúgio para os fãs, um lugar onde

eles podem expandir o cânone e dar vida às suas fantasias. Elas representam o epicentro da

cultura participativa, pois são uma das maiores comunidades online para leitores, feitas por

fãs para fãs, desde o escrever passando pelo ler, revisar, criticar e chegando em toda a parte

técnica necessária para criar e administrar um site.

O Archive of Our Own é um excelente exemplo disso, sendo um dos maiores sites de

fanfictions atualmente. Ele faz uso da folksonomia assistida, um modelo de categorização que

estimula a autonomia dos leitores e autores de forma controlada, a medida que permite que as

fanfics sejam classificadas em tags, tanto pré-determinadas como inventadas pelo autor no

momento da publicação, que também servem como filtro de busca.
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Essas tags podem ser tropes – termos que indicam gêneros relativamente mais

específicos, bastante difundidos no universo das fanfics, e que, como vimos ao decorrer deste

projeto, tem, cada vez mais, vazado para outros âmbitos do mercado editorial, e atualmente

podem ser encontrados em sinopses, em ações de marketing editorial, no próprio design

gráfico do livro e em conteúdos online de recomendações de leituras.

Recomendar, indicar, influenciar são todas formas parecidas de fazer o livro chegar ao

leitor, ou vice-versa, de forma assertiva. Esse também é o objetivo das tags e tropes. Nesse

sentido, um leitor autônomo busca contato com outros leitores, recebe e fornece

recomendações, e, dessa forma, faz os livros circularem. A pergunta, entretanto, que guiou

essa parte da pesquisa foi justamente essa: quais as estratégias que os produtores de conteúdo

de livros têm utilizado para fazer essas recomendações?

Para entender essa questão, realizou-se uma pesquisa observacional no TikTok. Através

dela concluiu-se que há, de fato, uma tentativa emergente de adicionar termos cada vez mais

específicos às classificações dos livros. Nesse sentido, as tropes aparecem como um

complemento que ajuda a especificar o conteúdo, o que, por sua vez, ajuda o livro a chegar no

leitor de forma mais nichada e objetiva. Outras formas de indicar livros que foram observadas

são: cena de livro, gênero, listas e faixa etária.

O crescimento da produção de conteúdos e da utilização de tropes pode ter vindo da

necessidade de encontrar recomendações e respostas mais objetivas. Isso pode se dar devido

ao condicionamento dos usuários das gerações mais novas em obter respostas rápidas e

certeiras, devido aos avanços da internet e dos algoritmos. Dessa forma, se antes a

classificação "romance" bastava para indicar um livro, hoje em dia se faz mais presente dizer,

por exemplo, que se trata de um “romance de época com um casal sáfico onde as personagens

se odeiam no começo, mas vão passar a se amar depois de serem obrigadas a passar mais

tempo juntas por algum motivo." Ou, colocando em tropes: um romance de época sáfico,

inimigas para amantes com proximidade forçada.

Ao considerarmos a origem dessas terminologias no universo das fanfictions, podemos

concluir que elas têm um grande potencial em contribuir com o mercado editorial com mais

do que histórias adaptadas para livros, como já é feito. O universo vasto e complexo das

fanfics é um excelente ponto de estudo de como os leitores têm, eles próprios, se organizado

para atender suas próprias demandas e necessidades.

Assim, se o mercado editorial tradicional olhar para as fanfics com o olhar certo, será

possível aprender, adaptar e incorporar nele excelentes metodologias das quais as fanfics já

fazem uso, como já está sendo feito com tropes. Assim, pesquisas futuras podem expandir
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esse estudo para, por exemplo, relacionar os avisos de conteúdo sensível das fanfics aos livros

de editoras tradicionais.

Além disso, pode-se propor um recurso de filtros de pesquisa em sites, como de editoras

ou, até mesmo, a Amazon, parecido com o sistema de folksonomia assistida do AO3, no qual

fosse possível pesquisar os livros através das tropes ou tags que, como vimos, já estão sendo

utilizadas por autores independentes.

Pesquisas futuras podem, ainda, conduzir estudos sobre os recursos de classificação de

livros com enfoque em outras plataformas, como Youtube e Instagram; além de analisar, por

exemplo, o uso dessas estratégias na literatura infantil ou em livros de poesia, já que são

nichos com suas próprias particularidades.

Por fim, podemos dizer que a presente pesquisa cumpriu com seus objetivos à medida

que problematizou as categorizações de livros já estabelecidas no mercado editorial, suas

demandas, estratégias e especificidades; investigando estratégias contemporâneas de

classificação próprias do site de fanfictions Archive Of Our Own e do BookTok, de forma a

propor uma atualização no sistema de categorização para o mercado editorial.
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